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Itinerário

8h15 - Embarque em Lisboa Santa Apolónia no Intercidades 541, com
destino ao Fundão. Durante todo o percurso terá o privilégio de
admirar a vista verdejante, a imensa barragem do Fratel, as portas de
Vila Velha de Rodão, entre outras.

11h41 - Chegada à estação do Fundão, visita ao Museu Arqueológico
José Monteiro e à  Moagem.

13h00 - Almoço no Convento de Nossa Senhora do Seixo do Fundão. 

15h00 -  Rota da Cereja do Fundão - Miradouro da Pedra D'Hera 
Inicio do trilho na Aldeia de Alcongosta, situada no coração da Serra
da Gardunha, considerada o maior berço da cereja em Portugal,
existem cerca de oito mil hectares de cultivo. Este fruto avermelhado
e os vários pomares que rodeiam a aldeia assumem-se como
elementos identitários desta região, cobrindo de um manto branco a
paisagem durante a Primavera e salpicando de vermelho o horizonte
durante o Verão, um autêntico "calendário dos sentido". É pelos
caminhos que percorrem os vários pomares que o nosso trilho terá
lugar, havendo ainda a oportunidade à periferia da cidade do Fundão
e de conhecermos uma floresta única, onde se sobe uma densa
mancha carvalho-negral, castanheiros bravios e pinheiros, levando-
nos ao panorâmico miradouro natural da Pedra d'Hera, onde teremos
vistas privilegiadas sobre a Cova da Beira e a altiva Serra da Estrela.

19h07 - Embarque para Lisboa no Intercidades 544, com chegada à
Estação de Santa Apolónia às 22h20.
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Trilho
Cerejeiras

em Flor
Serra da Gardunha

Fundão

Escola JI, 1º, 2º e 3º ciclo Pedro de 
Santarém

projeto.ecoescolas@professor.aebenfica.pt

Rumo ao Fundão
Um dos espetáculos mais

esperados da Primavera, que
pinta de branco as encostas
verdejantes da Gardunha e
enche de um aroma doce as
aldeias do coração da Beira

Baixa – as cerejeiras em flor. 


